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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

ATA

FAE - COLEGIADO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO E DOCÊNCIA

ATA DA DEFESA DA DISSERTAÇÃO DO ALUNO
DENIS DUARTE DO NASCIMENTO

Realizou-se, no dia 26 de fevereiro de 2019, às 15:00 horas, TELECONFERENCIA, da
Universidade Federal de Minas Gerais, a 586ª defesa de dissertação, intitulada A GEOGRAFIA
DOS OLHARES: PAISAGENS DO CINEMA MENOR, apresentada por DENIS DUARTE DO
NASCIMENTO, número de registro 2017658914, graduado no curso de
GEOGRAFIA/NOTURNO, como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre em
EDUCAÇÃO E DOCÊNCIA, à seguinte Comissão Examinadora: Prof(a). Renata Pereira Lima
Aspis - Orientador (Universidade Federal de Minas Gerais), Prof(a). Clarisse Maria Castro de
Alvarenga (UFMG), Prof(a). Alida Angélica Alves Leal (universidade Federal de Minas Gerais),
Prof(a). Vinicius da Silva Lirio (UFMG).

A Comissão considerou a dissertação:
(X ) Aprovada
( ) Reprovada

 

Finalizados os trabalhos, lavrei a presente ata que, lida e aprovada, vai assinada por mim e
pelos membros da Comissão.

Belo Horizonte, 26 de fevereiro de 2019.

 

 

Prof(a). Renata Pereira Lima Aspis ( Doutora )
Prof(a). Clarisse Maria Castro de Alvarenga ( Doutora )

Prof(a). Alida Angélica Alves Leal ( Doutora )
Prof(a).Vinicius da Silva Lirio ( Doutor )

 

Documento assinado eletronicamente por Clarisse Maria Castro de Alvarenga, Professora
do Magistério Superior, em 31/03/2025, às 09:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Vinicius da Silva Lirio, Professor do Magistério
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art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Renata Pereira Lima Aspis, Professora do
Magistério Superior, em 01/04/2025, às 11:51, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por Claudia Starling Bosco, Professora do
Magistério Superior, em 02/04/2025, às 19:15, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
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“Quem busca, sempre encontra. Não encontra

coisa que já conhece”.









“competências de obtenção e 

” (BRASIL, 2001

“é reconhecer a diversidade como parte inseparável da

sociocultural brasileiro” (BRASIL, 1998, p. 117).



“De onde 

”

“Educação e Cinema”



capítulo “O Blog”

“O 

”, discorreremos sobre a questão do olha







amado de “Minuto Lumière” é





argumentada por Larrosa como “aquilo que ‘nos passa’, ou 

forma e nos transforma” (2002a; 26)









É evidente que o ‘homem’ tem a maioria, mesmo se é menos 

especificamente, ao passo que, a minoria “é o devir de todo mundo, seu devir potencial 

por desviar do padrão” (idem). 

únicas coisas capazes de “preencher” o ser, 





sistemas, romper paradigmas, olhar o mundo pelo lado de “fora”. Só a

desterritorializada, própria para “uso menor”, um uso subversi



“ ”

“O homem de guerra tem todo um devir que implica multiplicidade, celeridade, 

ubiquidade, metamorfose e traição, potência de afeto” (DELEUZE; GUATTARI, 

outras formas de agir e viver. Segundo Deleuze, a potência da minoria “provem do que 

ou menos para o modelo, sem depender dele” 

A reprodutibilidade deste “padrão” permitiu que muitas desigualdades também fossem 



“cinema menor” advém do conceito de literatura menor de Deleuze 



“usos menores”

riativa a pobreza gramatical em “usos menores”. 

usos correspondem às “condições revolucionárias de toda literatura no seio daquela a 

que chamamos de grande”

“literatura se torna 

positivamente carregada do papel político” (DELEUZE; GUATTARI, 2003, p. 27),

passando a expressar “uma outra comunidade potencial”, forjando os meios de uma 

“outra consciência e de uma outra sensibilidade” (





–



evidência a diversidade de “vozes” da sociedade, pouco vista no cinema hollywoodiano.



transformados em objeto de “investigação social” da aca



. “Por meio de 

discriminação, principalmente dentro de instituições da própria sociedade civil” 

–

–

maneiras, investiu na “invenção de paisagens (físicas e 

mesma desigualdade (...)” (GUIMARÃES, 2002, p.21). Este 





“visível” e “tornar visíveis” (por meio de suas obras), mas também de garantir igualdade 



–

–



cados e “difíceis”, os filmes tê



– –



– –



“todas as formas de massificação de narrativas, contra todo 

colonialismo de qualquer sistema de signos que se procure impor”



“o cinema como prática social é tão importante do 

literárias, filosóficas, sociológicas, e tantas outras”

“ ” “ ”







“real”, por sua vez recriado e vivido como parte de uma experiência, me



“não há acontecimentos, enredos romanescos, motiv

temporal”.



visual, do movimento e da viagem contribuiu para a ‘naturalização’ 





“numa perspectiva lógica, paisagem é já o espaço humano em 

pectiva”





–

“No 

ativa por causa do sujeito que conhece (...)”







ciar algo já “dado”, o espaço (

. Assim, “a produção de um espaço, o território nacional, 

da, e rotas aéreas, etc.” (LEFEBVRE, 1978, p. 259 apud RAFFESTIN, 1993, p. 



sujeito se sente “em casa”. O território é 

Desta forma, o território pode se desterritorializar, estar aberto, criando “linhas de 

fuga”, modificando

em uma “tentativa de recomposição de um território engajado num processo 

desterritorializante” 

“linha de fuga” e a reterritorialização é o movimento de construir novos territórios.



poder em oposição à uma unidimensionalidade e à transcendência: ‘o 

lugares’. Por tanto, seria inútil procurar o poder ‘na existência original 

poder, porém sempre locais e instáveis’(RAFFESTI

(natureza, patrimônio arquitetônico, “paisagem”). E mais: os limites 
–



ainda a ideia de territorialidade, que seria “aquilo que faz de qualquer território um 

território” (SOUZA, 2007, p. 99).

Na sociedade capitalista contemporânea o poder “está na ordenação do espaço, na 

organizações e até no inconsciente” (PAGÈS, 1987, p.224). Almejar o poder, possuir o 

Desta forma, “o poder não existe” (FOUCAULT, 2003, p. 248), mas sim práticas de 



–

–

, publicado em 1975, um conceito chamado “poder 

disciplinar” que nos permite compreender a lógica dos sistemas de segurança de nossa 

orreu “desbloqueio tecnológico da produtividade do poder” (FOUCAULT, 1977, 



so é atingido pelo “poder 

disciplinar”.

subjetividade considerada “normal”, “padrão” ou “modelo”, um conjunto de técnicas 

r, uma vez que, “(...) o poder e o saber produzidos pelas normas disciplinares são 

burocratizadas como a nossa, o poder disciplinar se desenvolve em todo o tecido social” 



1977, p. 126) “(...) permitem o 

”. 

formação de grupos perigosos e desordenados. Assim, “cada indivíduo no seu lugar; e 

indivíduo” (p. 123). Na escola, a colocação de carteiras em fileiras 



disciplinar cria um espaço para “vigiar o comportamento de cada um, apreciá

lo, medir as qualidades ou os méritos” (p. 131).

“Panóptico”, 



“no panoptico

ponto absoluto. A perfeição da vigilância é uma soma de malevolências” (FOUCAULT, 

“olhos do imperador”. 

“o esquema panóptico, sem se desfazer nem perder nenhuma de suas propriedades, 

generalizada” (FOUCAULT, 2003, p. 171).  



se “(...) um espaço fechado, recortado, vigiado em todos os 

mentos são registrados (...)” 

Outro exemplo seriam as provas. “O exame co

qualificar, classificar e punir” (FOUCAULT, 1977, p.164). Nas instituições escolares a 



nas relações de poder, e devem ser vistas na medida em que “atravessa as estratificações 

sociais e as unidades individuais” (idem, p.92).

escola, mas “fazer fugir”, ou seja, explorar outros espaços de desterritorialização, 



“Isso é micropolítica. Política menor, política das 

minorias. É a criação de “linhas de fuga”, pelas quais se escapa, inventando... novas 

subjetividades, novas formas de vida” (ASPIS, 2017, p.9).



“todo processo (político, coletivo, individual, psíquico 

subprodutos” (DELEUZE; GUATTARI, 1997b, p. 129). Espaço sedentário e 

istintas: “o espaço sedentário é estriado, cercado por muros e 

que se apagam e se deslocam com o trajeto” (id



“Não há sujeitos, não há 

fracasso também” (GALLO, 2008, p; 69)







https://cinemamenor.wixsite.com/cinemamenor
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eixos (como “pirar” etc). Há algo de de



[…] Sempre há traição em uma linha de fuga. Não trapacear à maneira 

–

–



•

•



•

•

•
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•
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•

•

•

•





intelectualmente, pois “o aluno deve ver tudo por ele mesmo, comparar 

inito” (RANCIÈRE, 2010, p.44).



“novas relações e novos fluxos. As subjetividades são atravessadas e já não são mais as 

perceber de outra maneira, o encontro com o fora, com o impensável” (ASPIS, 2012, p. 









–

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/8647856


–



–



– –

https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/2073
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/6487/1/gomes2007.pdf.


–

– –

–

http://www.revistacinetica.com.br/cinemaposindustrial.htm
http://www.letras.ufmg.br/atelaeotexto/revistatxt2/wenceslao.htm
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/geografia.pdf
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